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7 de Setembro
Manda-nos, o nosso g rande 

civismo, que  comemorem os as

O grito do Ip i ran g a  foi um 
forte i r rom per  do patriotismo 
brasileiro, que, fervendo com 
todas as forças de sua  grande- 
sa, rom peu  os grilhões que o 
sufocavam e surg iu  sereno bélo 
altaneiro e sublime na  terra 
dos bandeirantes ,  que, mais 
um a  vez sorriu ante o heroís­
mo de seus extremecidos filhos. 
E  si hoje fu lge  ofuscante no 
céu da P á tr ia  o brilho de tal 
acontecimento, I tu , como u m a  
peróla no meio deste oceano 
colôsso, b rilha muito, m os tran ­
do a todos os brasileiros o n o ­
m e glorioso de Paula Sousa,

aloriósas datas nacionais, aqué  
las em que o nosso caro e ine 
o-ualável Brasil marcou  mais 
u m a  estirada de louros irnnaz- 
eessiveis, n a  senda do pro- 
présso. E ’ nesses dias que  te­
mos obrigação  ̂de fazer com 
que  nossos seutim entos cívicos, 
e civis t ransbordem  de nossos 
corações, e os jorros de patr io ­
tismo deles prom anados, hao 
de, fatal tíi eu te, acordar, num  
surto de en tusiasm o grandioso, 
no  peito de nossos patriciosi- 
nhos o am or puro, sincero, 
inolvidável da Pá tr ia  querida, 
cu ja  im agem  inebria-los-á com 
” suas belezas tan ta s” . E  p o r ­
que a  pequen ina  Grecia evi­
denciou-se tanto, legando-nos 
m onum entos  tão bélos, de pe­
destal tão solido ? P orque  lá 
culturava-se o patriotismo in ­
terior e exteriormente, fazendo 
aos olhos da  mocidade, revi­
verem  as grandes datas e os 
seus inclitos heróis cobertos de 
serviços á Pátria.

F açam os aqui o mesmo com 
as datas  salientes de nossa 
História-Pátria , principalm ente 
com o 7 de Setembro, em cujos 
circulos brilhantes bem  se en ­
q u ad ra  o nosso orgulho, nosso 
a m or  proprio, o esplendor de 
um a  gloria imensa, ohero ism o, 
o patriotismo de patrícios iuol- 
vidaveis como José Bonifácio, 
a  alma de todo o enorm e m o ­
vim ento, que teve seu epilogo, 
seu  desfecho último, do qual 
resultou a form ação da nossa 
nacionalidade, a 7 de Setembro 
de 1822, dia  luzente nos anais 
da  vida do Brasil novo, porêra, 
belo e vigoroso, mais belo e 
mais vigoroso que todos os 
países do m undo  D. Pedro  I 
tom ou parte, é certo, em tal 
acontecimento, mas, não lhe 
desmerecendo os nobres in tu i­
tos, nem  lhe t irando  a eleva­
da cooperação que tan to  nos 
a judou , podemos afirmar, cons 
cientemente, que o m ovimento  
já  es tava preparado, que  o 
grito  do Ip iran g a  é u m  corolá­
rio im ediato  do trabalho  heró i­
co, leonino de u m a  pleide 
b rilhan tíss im a de brasileiros, 
chefiada por José Bonifácio, e 
d a  qual  era  m em bro  proemi 
nente ,  p a ra  glória de Itu, c 
inolvidável e saudosíssimo 
P a u la  Sousa, cujos feitos e cuja 
m em ória  m uito  honram  os fac 

çle nossa H istó ria -Pá tr ia .

de seu filho ilustre 
Salve 7 de Setem bro !

A c á c i o  d e  C a m a r g o .

Eczematina— Cura mo­
lestias de pelle.

INDEPENDÊNCIA 
0U MORTE!

Há noventa e um anos 
que a nossa Pátria  come­
mora no dia de amanhã, 
a nossa emancipação po 
lítica iniciada em boa hora 
pelo—Monarca que gran­
des milhoramentos pres­
tou à nossa bela Capital 
Federal.

D. João V I foi, com gran­
de razão, o iniciador dos 
primeiros passos para que 
a —Independência— em 
nossa opulenta terra, se 
tornasse um real facto his­
tórico.

Não passava desaper- 
becido dos nossos herói­
cos antepassados, o mo­
vimento liberal de diver­
sas partes do mundo; e, 
foi por essa fortíssima ra­
zão que, homens da tem­
pera de José Bonifácio, 
Lêdo, Cunha Barbosa, Cle­
mente Pereira, Paula Sou­
sa e outros, trabalharam 
pela nossa—separação— 
como fim de apreciar mais 
tarde os belíssimos efeitos 
que dessa intenção deve 
riam originar-se.

O Brasil, país admirado 
por todo o mundo, não 
teve um princípio forte, 
são e puro, porque a emi­
gração fraca 0 péssima 
que o govêrno lusitano 
para cá nos mandava nes­
sa época, muito coucorreu 
para que a nacionalidade 
brasileira, então em for­
mação, fosse tão frágil pa­
ra pensar no completo de­

senvolvimento dêste tor­
rão tão querido de seus 
filhos.

D. Pedro I, foi verda­
deiro artista no papel que 
o seu augusto—Pai—ín- 
cumbiu-o de representar, 
quando devia deixar estas 
plagas, em busca dáque- 
las que obrigadamente, 
deixára pela intimação de 
Napoleão Bonaparte. O 
ilustre monarca quando 
partiu desta região rica de 
vegetais e em que a Natu­
reza é sempre risonha, 
muito bem pensou ao pro­
ferir as textuais palavras : 
«Pedro, o Brasil breve­
mente se separará de Por­
tugal, se assim for, põe a 
coroa sobre a tua cabeça, 
antes que algum aventu­
reiro lance mão dela».

A política verdadeira­
mente oposta, a desunião 
das provincias, a imposi­
ção de regresso ao Prínci­
pe regente, os despachos 
injuriosos e outros tantos 
actos das Cortes lusitanas, 
maguaram no ao extremo 
—Àquele—que era o órgão 
mais importante e eficás 
dessa difícil conciliação.

Foi então que, a repre­
sentação de oito mil pa­
triotas levada ao Príncipe, 
por José Clemente' Perei­
ra, português simpático às 
novas aspirações, fêz apa­
recer para o povo brasi­
leiro a alegria, a certeza, 
de que Pedro I  se achava 
disposto a ficar nesta que­
rida Pátria «para felici­
dade da mesma e dos seus 
habitantes».

O «defensor perpétuo 
do Brasil» de regresso da 
sua viagem de conciliação 
à terra donde primeiro se 
irradiou os pensamentos 
de liberdade, achava-se já 
no sólo paulista, na colina 
sagrada, onde, hoje, admi­
ramos o sumptuoso mo­
numento do Ipiranga, e 
aí recebendo os últimos 
despachos de Lisboa não 
poude conter a sua irrita 
ção e proferiu, altiva, so 
nóra e imponentemente as 
palavras que nos trouxe 
ram a liberdade, êsse sol 
há tanto tempo desejado 
pelos filhos desta—mãe 
gentil— que denomina 
mos : —Terra de Santa 
Cruz— !...

L, G-. C o s t a

O 7 de S e tem ­
bro  de 1822

Logo que  D. João  V I  pa rt iu  
do Brasil, a ideia  de separação 

.aumentou-se uo espirito do 
povo, p o rque  o govêrno P o r tu ­
guês em  vês de t ra ta r  do nosso 
progresso  começou a  fazer u m a  
política só de perseguição.

D. Pedro  I  ficou como p r ín ­
cipe regen te  do Brasil.

D. João  V I  su p r im iu  todas 
as escolas superiores e t r ib u ­
nais  deixando  só o do Rio que, 
só podia  ju lg a r  crimes de m e­
nor im portância .

Quási todos os criminosos 
deveriam  ser rem etidos e ju l ­
gados em  Portugal.

Acabou com o govêrno  cen­
tral  do Rio e ordenou a  D. 
P edro  I  que fosse im ed ia tam e n ­
te a Po rtuga l  n u m a  esquadra  
que  m a nd ar ia  ao porto  do Rio 
de Janeiro ,  com o fim de a p r i ­
m ora r  os seus estudos.

A câm ara  de Sam  Pau lo  per­
cebendo qTte, com a ida de D. 
Pedro, o Brasil vo ltaria  ao tem ­
po de colonia, fêz u m a  re p re ­
sentação, levada por  José Bo­
nifácio de A n d ra d a  e Silva, 
pedindo a D. P edro  que  não 
fosse a Portugal.

A câm ara  do Rio im itou  a 
de S. Paulo.

D. Pedro  I  diz então  ao povo 
que fica no Brasil, e d á  o r­
dens ao com andan te  do navio  
que voltasse a  Po r tu g a l  sem 
tocar em  n e n h u m  porto do B ra ­
sil, senão seria preso.

José Bonifácio foi nom eado 
m inistro  do Im perio  e neste 
cargo êle serv ia  de conselheiro 
do príncipe.

D. João V I  com unicou  aos 
fabrican tes  de a rm as  que não 
as vendessem p a ra  o Brasil.

O povo pede ao p rínc ipe  que 
aceite o título de ’’defensor 
perpé tuo” do Brasil; e, D. P e ­
dro  aceitou esse título.

José Bonifácio conseguiu do 
príncipe u m  decreto d e term i­
nando  que lei n e n h u m a  fosse 
c u m p rid a  no Brasil sem ter a 
declaração ‘a t in ta  verm elha  : 
«Cumpra-se. D. Pedro».

E m  Minas Gerais e S. P a u ­
lo, e outros Estados, rebentam- 
«se diversos motins.

D. Pedro  foi feliz porque, em 
pessoa, poude aca lm ar a revo­
lução em Minas; e, po r  isso, re ­
petiu  a  m e sm a  cousa em  S. 
Paulo e Santos.

Q u ando  achava-se de volta 
de Santos, na  colina do Ip i r a n ­
ga, recebeu correspondências 
de Portugal,  m uito  i ju r io s is  
á sua pessoa e ao povo b ras i ­
leiro, t raz idas  por u m  proprio  
do Rio, m a nd ad o  por  José Bo­
nifácio.

D. Pedro  não hesitou, e, r a n ­
çando o penacho  do capacete, 
jogou-o ao chão, p u xo u  pela 
espada e deu  o grito— ’’I n d e ­
pendência  ou Morte 1 ”— no dia 
7 de Se tem bro de 1822.

E, pa ra  lem brarm os estç faç-

to historico, existe nesse logar o 
«M useu -Ip iranga».

O Brasil tornou-se livre de 
Portugal.

’’In d ependênc ia  ou Morte ! ” 
quer  dizer : ou Po r tu g a l  reco­
nhecia  o Brasil daquele  d ia  em  
diante, independente , ou os 
Brasileiros pegar iam  em  arm as  
pa ra  lu ta r  com os Portuguezes , 
conseguindo a  independência  
da  Pátria .

P a u l o  C r u z  d e  F a r i a s . 
I tu ,  6 de Setem bro de 1913.

7 de Setembro
D. João  V I  foi p a ra  P o r tu g a l  

e deixou em seu logar d. P e ­
dro  I.

Com a ida  deste, a  in d ep en ­
dencia andiantou-se m u ito  no 
Brasil.

Q u ando  elle ia p a r t i r  disse a  
d. P edro  : «Olha, Pedro, o B ra ­
sil b revem ente  apartar-se-á de 
Portugal; tom a conta  da  corôa 
antes que  a lg um  aventureiro  
lance m ão delia».

D. João V I  queria  fazer o 
Brasil to rn a r  a  ficar no  an tigo  
estado de colonia.

E , p a ra  conseguir isso, elle 
m anda  u m  navio  buscar  d. P e ­
dro, com o p re tex to  deste con­
t in u a r  os seus estudos.

O povo que  j á  ad v in h á ra  is­
to se reun iu  em massa  e ped iu  
a d. P edro  que  não fosse.

A cam ara  m unic ipa l  de S. 
Paulo fez u m  abaixo assignado 
e m andou  José Bonifacio en­
tregar  a  d. Pedro, com o fim de 
pedir-lhe que  não fosse a  P o r­
tugal. A do Rio fez e m e sm a  
cousa, sendo seu  rep resen tan te  
José Clem ente Pereira.

O navio  que  viera b u sc a r  d. 
Pedro  volta vasio a Portugal:  
d. João V I  fica ind ignado, e 
começa a m a n d a r  leis o p r im in ­
do os brasileiros.

Neste tem po  rebenta-se u m a  
revolução em Minas Geraes. O 
princ ipe  vai alli e aca lm a os 
revoltosos.

E m  S. P au lo  t a m b e m  a rm a ­
se u m a  revolução, n a  cidade 
de Santos; o p rinc ipe  vendo  
que  com a su a  ida  a  Minas 
teve bons resultados, resolveu 
ir  em  pessoa a  Santos, p a ra  
conseguir u m a  conciliação, 

Q uando  o p rinc ipe  v in h a  de 
Santos, perto  dos cam pos do 
Ip iranga ,  recebeu u n s  docu­
m entos vindos de Portuga l ,  e 
estes e ram  malcriados e a taca­
vam  m uito  a  sua  pessoa.

D. P edro  logo que acabou  de 
ler os docum entos, sacou da  es­
p ad a  e g r i t o u : — «Independen ­
cia ou m orte  ! »— grito este 
que  soou de Sul a Norte  do 
paiz.

A m a nb an ,  d ia  7 deste mez, 
nós com m em oram os esta g ra n ­
de data.

J o a q u im  M e n d e s  G a l v ã o . 
I tu ,  6— 9— 1913.

C IG A R R O S  P A U L IS T A N O S  
Exceden te  fu m o  bahiano



A  C  I D  A D  l í  D E  V ; U

7 D E  S E T E M B R O
Passa-se a m a n h ã  m ais  uma 

epopeia do povo brasileiro.
D. João VI foi a  Portugal e 

deixou seu filho d. Pedro I rei 
nan d o  no Brasil.

A corte de Lisboa ficou zan 
gada  com o procedimento  do 
seu rei e abriu  um a política 
oposta  àquela  que êle havia 
seguido no Brasil.

D. Pedro  recebeu um  despa 
cho de Portugal dizendo-lhe 
q u e  fosse lá sem demora, com 
o pre texto  de con tinuar  b s  
seus estudos.

O povo carioca levantou se 
e, em  massa, foi ao palácio 
real ped ir  ao rei que ficasse 110 
Brasil. E s te  respondeu : — «Co­
m o é para  bem  de todos e 
felicidade geral da  nação, eu 
fico*.

E lo Minas e em  S. Paulo rei­
nav am  graves díssensões.

D. Pedro  para lá foi; poude 
aca lm ar o povo e 11a volta re­
solveu ir  a S. Paulo; mas na 
colina do Ip iranga  encontrou 
um  portador que trazia  um a  
notícia que dizia que tudo que 
o príncipe havia  feito era  nulo.

D. Pedro não hesitou mais 
e, ali m esm o onde se ergue 
hoje um magestoso m o n u m e n ­
to soltou o brado querido  por 
todos : — «Independência  ou 
morte ! ”— grito que ecoou por 
todos 01 recautos da no6sa 
Pátria, trazeudo a l iberdade do 
povo brasileiro.

O ’’g r i to” de d. Pedro  quer 
dizer: ou Portugal  reconliece 
0 Brasil indepeudeute , ou os 
patr io tas  do Brasil pegam  em 
armas, sacrificando-se assim e 
dan d o  seu corpo fe ia  l iberda­
de da Pátria.

J o io  B a p t i s t a  G e r m a n o .
Itu, 6 de Setem bro de 1913

prio levar lhe a correspondencia.
O proprio olcauçou-o na  co­

lina do Ip i ra n g a ;  e d. Pedro  
lendo os documentos vindos de 
Portugal, tira o penacho por 
tuguez, do capacete, e grita  :— 

’’Independencia  ou morte !
O S W ALDO LOBO 

Ttu, 6 de Setem bro de  1913

INDEPENDENCIA 
DO B R A SIL

Logo depois da volta de d 
João  V I  para  Portugal 0 B ra­
s i l ' ficou sob a regencia de d. 
Pedro  I, seu filho.

Q uàndo  d. João V I estava 
a bordo, ao dispedir-se de d. 
Pedro  disse : Pedro, logo o,Bra- 
feil se separa rá  de Portugal  / * 
Se isso acoutecer, põe a c ' rôa 
sobre a tua  cabeça, antes que 
a lgum  aven ture iro  tome conta 
delia.

D. João V I  logo que chegou 
era Portugal  m andou  supr im ir  
as escalas superiores e tribu 
nacs de jus t iça  do Rio de J a ­
neiro e, depois, do Brasil intei­
ro.

Depois, com o ‘ protexto de 
d. Pedro  acabar os seus e-tu- 
do l,  m a nd o u  um a esquadra 
buscal-o.

A cam ara  municipal de S. 
Pau lo  enviòu um  abaixo assi­
nado  ao príncipe, pedindo-lhe 
que  não  deixasse o Brasil.

Q uem  levou esta rep resen ta­
ção foi José Bonifácio de A n­
drade Silva. A cam ara  m uni 
cipal do Rio fez a m esm a cousa.

D. P edro  disse que ficava.
Mandou que o capitão do 

navio regressasse para P o r tu ­
gal sem tocar em n eu h u m  por- 
to do Brasil.

D . João V I  ficou m uito  ind i­
gnado com isso: m à nd a  or 
d eu s  injuriosas a d. Pedro  e 
ao povo brasileiro,

D. Pedro  não estando no Rio, 
J o sé  Bonifácio m a n d a  um p r o - 1

R e a l C o m b a te
Nova m arca  de cigarros de 

fum o caporal

NOTICIÁRIO
7 DE S E T E M B R O - 

E amanhã que se deverão 
realizar os festejos com- 
memorativos da Indepen 
ciência brasileira.

. O povo, a despeito dos 
males que o acabrunha, 
não se esquece dos- dias 
gloriosos em quo espíritos 
de escól. puzeram se em 
defeza dos direitos da P á ­
tria 1

E assim que Itu, a le­
gendária Itu de dileetos 
filhos, procura, festejando 

nacionais, ensi- 
ao cum­

primento da liberdade, do 
direito e da justiça cívi­
cas.

As solennidades am a­
nhã constarão de uma 
imponente romaria cívica 
ao túmulo de Francisco 
de Paula Sousa e Mello e 
uma reunião patriótica no 
Parque.

Nesta, fará uma çon-j 
ferância o Dr. José Leite! 
Pinheiro e naquela, far- 
-se-há ouvir, entre outros, 
o nosso conhecido Dr.

as dat^s

VIOTRUVIO MAR­
CONDES—Visitou-nos o 
inspirado poeta Sr. Vic- 
trúvio Marcondes, que a 
serviços de seus interesses 
acha-se nesta cidade.

Conhecido já há, bastan­
te tempo dos nossos pa­
trícios, não precisamos di­
zer o que seja ¿1 nova obra 
intitulada «Baladas e Ora­
ções» que o distinto e jo­
vem escritor nos mimo- 
seou, pois a sua inteligên­
cia o seu elevado preparo, 
a queda natural para o 
ramo de literatura que 
tem abraçado, são as me­
lhores recomendações pa­
ra o digno escritor.

Ao povo ituano, aos 
sre. estudantes e a todos 
que apreciam e desejam 
inspirar-se numa leitura 
proveitosa, recomendamos 
a aquisição do belo 
do nosso patrício e 
morado cantor das 
ladas 0 Orações».

O sr. d r. Graciano Ge- 
ribello, acaba de receber 
um elegante automovel 
marca «Moto-Bloc».

J) vTO
a p ri-  
< B a

Eugênio Fonseca.

A ’ requisição da  policia de 
Porto Alegre foi preso ua capi­
tal Pedro  Collaço da  Silva, que 
na capital rio-gran íense com- 
metteu varias .falcatrúas por 
meios das quaes lesou varias 
casas de comm erciaes em mais 
de 60 contos.

Pedro Collaço foi preso na 
pensão em que residia, e h o n ­
tera em barcou pa ra  Santos, on- 
le tomou o paq u e te -  «Sirio» 

com destino á  Porto  Alegre.

Os médicos são os mais eu- 
thus ias tas  p ropagandis tas  da 
’’E m ulsão  de Scott” pelos m ag­
níficos resultados que com ella 
obteem. ’’Altesto que tenho em 
pregado e sempre com excel 
lentes resultados o preparado 
"E m ulsão  de Scott” , em  todos 
os casos de lym phatism o espe­
cialmente nas molestias bron- 
co-pul mona res.

, ” Dr. Costa F. 
"Rio de J a n e i ro ” .

FA LLECIM ENTO
Falleceu quinta-feira 

ultima nesta cidade, a res­
peitável senhora d. Fran- 
cisca Leite de Barros, dis- 
tincta directora do Asylo 
de Mendicidade Nossa 
Senhora da Candelaria.

Admirávamos nessa se­
nhora, o seu amor e dedi­
cação aos desprotegidos 
da fortuna, ali entregues 
aos seus cuidados.

Temos certeza que a es 
ta hora está recebendo 
das mãos do Creador os 
fructos do trabalho em be­
neficio da caridade.

Diario do Rio Claro
O nosso apreciado collega  

«Diario do Rio Claro*, en­
trou jub ilosam ente  no dia  1 
do actual, no seu X X V I I I  a n ­
uo de bellissima existencia.

V inte  e sete aunos  de vida 
para um jorna l  diario no  inte­
rior, é um a gloria, e enthusias- 
m ado deve estar  o sr. José Da» 
vid Teixeira , fu n d ad o r  e até 
hoje ciirector daquelle jornal.

O "D ia rio” au g m e n to u  ex ­
trao rd inar iam en te  o seu fo r­
mato.

Jubilosas  felicitações.

COS ¡VÍA NO a melhor
marca de cigarros com fumo 

V eado—T y po  fino

OS A UTOMO V E IS .— Deven 
do, como prumette ,  ser grailde 
o transito  de autom oveis nos 
dias da  festa do Salto, n a  es tra­
da  que liga esta Cidade áqnel- 
\ejr Villa, im pr  scidivel se torna 
que baja  por parte  dos chau- 
feurs a m á x im a cautella e peri­
cia no modo pelo quul, cada 
uní, deve dirig ir o seu vehí­
culo. Medida esta indispeusa 
vel para  que algurn facto lasti 
mavel não se registre, estamos 
cortos que os senhores conduc­
tores não nos deixarão de ouvir, 
em pregando  todas as suas at- 
tenções quando  110 desem penho 
de tão delicada missão. Aos 
poderes competentes, por sem 
duvida  cabe tom ar as medidas 
que  o caso ezige, im pondo  a 
severidade de um  regulam ento  o casamento  de d. Manoel, de

Os filhos do conde d ’Eu 
da priuceza Izabel venderam 
á J J u iã o ,  por 150 contos, a fa­
zenda «Petropolis», situada na 
bacia hydrographica  do rio 
Mau figueira.

E ’ provável que o dr. Lauro  
Muller siga a  19 do corrente 
para Bello Aorizonte afim de 
alli assistir á inauguração  do 
busto Annita  Garibaldi, acto 
que terá lugar  a 20.

O CA SA M EN TO  D E  D. M A­
NOEL, DE P O R T U G A L  
Realison-se hontera , em Ber­

lim 110 castello de Sigraaringen,

LIBERDADE PR O ­
FISSIONAL — Recebe­
mos do snr. dr. Nicanor 
Penteado, illustre advoga­
do nos audictorios da co­
marca de Jahú, uma bro­
chura contendo 5 artigos 
que foram publicados no 
jornal ”0  Commercio do 
J a h ú ’', contra a lei Riva- 
davja, garantindo o  livre 
exercício de qualquer pro­
fissão moral, intellectual 
e industrial».

E ’ um trabalho que me­
rece a atteução do Gover­
no Federal.

Agradecemos o exem­
plar que nos enviou.

Fez anuos hontera o sr. Luiz 
Francisco, filho do sr. Nicolau 
Francisco.

— Feste ja  seu aun iversario  
natalicio am anhã ,  a  senhorita  
N ativa Lobo.

Saudações.

qu e  não  perm itta  se t r a us for­
me a estrada do Salto, no dia 
da  festa, em «hypodrom o de j

Portugal, com a priuceza A u ­
gusta  Victoria de Hohenzollern 

O acto civil realisuu se ás 10
corridas.» ' Os senhores chau- í horas da  m anhã.
feurs  deverão ter isto muitíssi­
mo em conta, porque, como

No acto religioso, que seguiu 
á eerimonia-civil. foi celebrada

todo m undo  sabe, m uiío  m ais  [ pelo cardeal d. Antonio Bello, 
querem os ficar em casa do j pa tr ia rcha  de Lisboa, 
que .  . . em baixo de seus au to ­
moveis ! De modo que, sei pe ­
dimos cautella e pericia por 
parte dos chaufeurs  110 d e ­
sem penho  de suas funeções, 
muito mais pedimos por parte  
dos senhores passageiros na 
escolha do autom ovel que  os 
deve conduzir, e isto princ ipa l­
mente p o rq ue—em barcar  em 
canôa furada, que  se não co-. 
nhece, é sem pre  perigoso e só 
inesmo proprio  de «arara» ! Cahiu na noitè de q u a r ta

para  qu in ta  feira ultima, u m a  
fortíssima tem pestade nesta ci­
dade, in terrom pendo por a lgu ­
mas horas, o funccionam ento  
da luz eléctrica.

O lar do sr. T h o m a £  Palhares, 
foi enriquecido no diá 2 do an 
dante , com 0 nascimento  de 
um a  robusta  m enina, que re ­
ceberá 0 nom e de Cenira.

Nossas felicitaçõ s.

Realisou-se hoje o enla­
ce matrimonial, do snr. 
Ludovico Pun cio com a 
senhorita Etinete Marga­
rida Amirat, dilecta filha 
do sr. Luiz Amirat.

Desejamos muitas feli­
cidades aos jovens nuben 
t e s .

O prefeito de policia de 
Pariz, de accôrdo com o Con­
selho de H ygiene , resolveu u l­
t im am ente  assignalar, por meio 
de-carlazes, os perigos de que 
nos am eaçam  as- moscas.— diz 
elle : ” Fazei-lhes um a guerra 
sem tréguas ! ”

«O Antigál», é mais» um  col­
lega que  acaba de apparecer 
na cidade do Salvador (Bahia). 

Gratos pela remessa.

Recebemos o num ero  8 do 
jornal ” 0  Elix ir  de N ogue ira”* 
O presente num ero  presta ho­
m enagem  ao dr. W enceslau 
Braz e Urbano dos Santos, can­
didatos do P  R  C., á presiden­
cia e vice-presideucia da R e­
publica; d rs. R uy  Barbosa e 
Alfredo Ellis, candidatos do P. 
R. L., á  presidencia e vice-pre- 
sidencia da Republica.

EC Z E M A T IN A  do p b arm a  
ceutico Nelson Silveira,age com ! 
g rande  successo nas eczemas, 
darthros, em pingeus, em fim em 

1 bu a lq u e r  moléstia da pelle.

CuraTossêBrokiite 
asthma,(Sto u tly ®

Uma prima do ma­
rechal Floriano Pei­
xoto —-Attesto que m in h a
m ulher  Maria Lins Peixoto sof- 
freu por a lguns mezes de dar­
thros syphiliticos, usando o p re­
parado E lix i r  de N ogueira , 
do pharm aceutico  João  da  S il­
va Silveira, ficou radicalm ente 
cu rada  apenas com dois vi­
dros.

Póde fazer deste o que  lhe 
aprpuver.

Alagoas —  Muricy, 18 de 
maio de 1913.

Por m inha  m u lher  — Maria 
Lins Peixoto, Leonidio Peixoto. 

(F irm a reconhecida.)
V E N D E -S E  N A S BOAS 

PH A R M A C IA S E  D R O G A ­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz -  PELOTAS—
RTO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16 -0 a ix a  postal 148
RIO D E  JA N E IR O .
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LOTERIA
de S. PAULO S

5 0  s o n to s
^  ^  . 0 . Loteria da Capital Federal |
¿ W W  w O X * E 9 & o  Extracçao Sabbado 13 de

E x tr a ç c ã o — Quinta-feira 11 de I  SetembroSETEMBRO
Bilhete inteiro—5$000 fracçÊío lfOOO J Bilhete fnteiro—10$000 fracção 1$000

Os billaetes estão a veiada mo CSSAIÆT
Largo da Matriz 11. 11 GATO PRETO

m
Dr. Braz Bieiido

M E Í I C O  E  O P E R A D O R  
Molestias das vias uri­

narias e do apparelho di­
gestivo. Injeções endove­
nosas de 606 e 914—abso­
lutamente sem dôr— para 
a cura da sifilis e boubas

YTU’

A SoeiedíMle IemIss.* 
trial c  de Awionsií- 
ve is  ’‘B em  .Betiro” 

da  qual o abaixo assign a  do < 
represen tau te  nesta cidarb 
acaba de installar em ■ Sã 
Paulo  os maehinismos necessa 
rios para vulcanização de co 
bertões e cam aras de ar para 
outomoveis, de qua lquer  bitola.

A m esm a sociedade é fab r i ­
cante da  a fam ad a  cerca ’’P a g e ” 
e unica depositaria  dos au to ­
móveis ’’Ford  ’ e ’’G afo rde’* 
para  cargas quo  ¿resistem ser­
viços em cam inho  ruim.

- Octaviano Pereira  Mendes.

\rende-se
/  As Casas n.° 30 e 32 

com 
para

R u a  d a  Palm a, 
bons commodos 

familia  e qu in ta l  até a rua do 
Patrocin io  e bem arvorejado 
q u em  p re tender  dirija-se na 
m esm a c o m o  abaixo assignado, 
Joaqu im  de Moraes.

Anna Seifferí,
fornece comida para casa 
de familia.
Rua S. Francisco n.° 15.

E 0 MEIO FACIL DE COMBATEL-OS

Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de subito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
laes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por  si 
só ou complicada com o arthritismo. < )

A Saude da Mulher é um remedio muito  efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica como tambem para 
certas manifestações arthriticas.

A S a u d e d a M u -  :• ■MIIIIMHMtfl
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagias, irregulari­
dades menstruaes 
rheumatismo etc.

E ’um prepara­
do para uso inter­
no e s u a  dóse é de 
2 a  tres colheres 
de sópa por dia.

A Saude da Mu­
lher vende-se em 
todas as Phar- [ 
macias do Brasil.UMorio DqdeU * Ugüll

PESSOAS NERVOSAS
A  maioria dos desarranjos nervosos 

são devidos á  má nutrição no organismo. 
Pel© seu estado de debilidade, o systema 
nervoso não recebe o abastecimento de 
cangue necessário para mantel-o saudavel 
e normal. Com a

EMULSÃO H  SCOTÍ
augmenta-se a n u trição  ao maior gráo
possivel e  a  irritabilidade, nevralgia, dys­
pepsia nervosa, insomnia, etc., são effi- 
cazm enie aliviadas.

A  E m ulsão  d e  S c o tt  reu n e  n*um a só  fo rm a  os  
hyp op h osph itos  d e c a l e soda  e  o  o leo  d e  fíg a d o  d e  
bacalhau , fa ze n d o  u m a  com binação  n u tr itiv a  i / i -  
va lu a ve l p a ra  os nervos e  p a ra  to d o  o  organism o. 
*' A t te s to  q u e  te n h o  fe i to  u so  d a  E m ulsão  d e  S c o tt  
m u ita s  ve ze s  e m  m in ha  clinica, en co n tra n d o  sem pre  
n ’es ta  fo rm u la  m ed ic a m e n to sa  u m  ex ce lle n te  ton ico  
do o rgan ism o  e q u e  d en tro  um  p o u c o  te m p o  b em  
d e ix a  ver  o  seu  n o tá v e l e ffe ito . ”

D R . M E N T O N  d e  A L E N Ç A R ,
F o r ta le za  {C ea rá ), B raziL

E S T A  M A R C A  E
G A R A N TIA  D E  PU R E ZA  

E EFFICACIA.

Notas de ConsignaçãoA 2S5Ö0 0 TALÃO Na Typographiar s  V  i  A MAGALHf l E S  & COfflP

§ # ¿ t  P M M ®  f f .
ia Ytuana Forço e Luz

Pr e c i& a - s e  na Fa­
zenda Vassourai, de 
um homem habilita­
do para tirat* leite e 
tratar de vaccas na co­

cheira.
F um em ? ENIGMA 
Deli dosa mistura

O J p ro p r ie ta r io  d a  Pensão 
Fam iliar ,  declara ao publico e 
aos seus num erosos fregue zes, 
que  de hoje em diante, encon­
t ra ram  todas as noites de es­
pectáculos, nas portas do Cine­
m a  P a rq u e  e íris , os afam ados  
pasteis de  sua especialidade. 
João Beneãioto dos Santos

E li  as Fausto
V E N D E -B E  u m a  Casa com 

bons com m odos para  familia, 
e parA negocio e m uito  bom  
ponto  p a ra  o mesmo, qu em  
quizer dirija-se ao P roprie tário  
Jo aq u im  de Moraes.

Largo  da Matriz, n. 3— Y tú

E sta  C om panhia  com m unica  
>s senhores consumidores, que 
corrente electrica fornecida 

ira o uso de ferro de engom ­
ar, fogareiro etc. será cobra- 
i de accordo com a seguinte 

T A B E L L A  
srro para uso de alfaiate, 
por mez 10$000
Ferro de engom m ar, por 
mez 6$000
jgareiros, po r  mez 6$000 
Aquecedores de ar, por 
ez 10$000



0

m  a  ¿48*(¡y 6!!

r-s U L M 0 S E R ü h
r  B A IL L Y

E m pregado  com o fnelhor exito em 
todas as Doenças do Peito 

Larynge, Broch cos, Pulm ões
Poderoso ReparàVlor 

dos ©rgãos da Respiração
Antiséptico Modificador 

das AiTeçoes Bábillárès
Constipações desprezadas, Bronchites, 

chronicaSj catarrhos, A sthm a 
Pleuresia , baryng itas ,  

Pharyr iff tes ,  Tuberculose.
Modo de fpzer uso d ’elle :
Adultos, u m a  colher de cafe diluído 

a ’ura poueo de ag u a  com assucar, ou 
ein viiihõ pela m unlià  e a noite ou no 
meio das duas  p rincipaes refeições.

Este poderoso m edicam ento  acha.se 
a venda da PH A R M A C IA  j ’SAO J O . L  , 

Largo da  Matriz n. 1 í — i  l U

0 SEGREDO DA INDIA
VUG ! —  Infalível nas nevralgias, 

ou trás dores. Vende-se na

C a s a  S a n t o r o
R elegaria  e Joalli'eria IT A L O ’ SUISbA

Rua do Commercio N. 62 YTU’
N esta acreditada casa, se encon trará  Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, t r a ­
balho solido e garan tido  em am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fa m a ­

dos Relogios Zenith  
e Cronometro 

íris ,  e tem 
tam bem  

dos fab ri­
cantes Roskopf 

P a te n t—O m ega— .
A u rea— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incum be- 
se de qu a lq u e r  concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi­
dos são garantidos. Vende-se Relogios _ de 

paredes e despertadores, e. concerta-se maelnnas de 
escrever e Gram ophones.

G r a n d e e  variado sortim entó  em artigos 
de phantasia  e objectos p a ra  presentes.

Tjmco deiDOsitario nesta cidade, dos afamados
relogios zenith e mm

José  Santoro
(Y T U ’ Estado de S. Paulo)

COMPANHIA ITUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a atenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran- 
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

C O M R R R H W
Rua Direita n. 51

Compaiihia I tuana  Força e Luz
Na loja da Çoinpanlnaltuana F o r­

ça e Luz, encontra-se uni variado soi- 
tiinento de belíssimos vitreaux assnn 
como grande quantidade de objectos 
para escritório Livros em branco, 

papéis, cartões, canetas, lapis, etc. 
Tudo por preços vantajosos.

L E I  RAS EM BRANCO ^ p ^ q ? a p 1 ! ia

Cerea de tecido Page
A unica que assegura ura feiclio ideal para 

gado. porcos, pomares, terreiros, etc.
9 fios com 33 ou 0,85 't/m de altura. 11 fios com 48 ou 

1,22 c/m de altura. 12 fios coin 58 ou 1,45 c/m da altura. 
F a b r i c a ç S ò :  da Socie dade Industrial e de Automovel 
B O M  R F Ã IR O — Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Of fiei nas : R ua Julio Conceição 57—São P au lo

A g e n t e  nesta cidade: Octaviano Pereira Mendes

íMaJJ a l ta  â m u u  j  a \ A UNICA QUÊ ASSEGURA UH\ L FECHO WEAL PARA GADO, \ 
^ÚRCOS POLARESJERREfRQSS

FAS R 1CACAO DA 
‘jQCiCDAOE {NÜUSTRiA-E 0£AU10tt0VP5I a m  Rctiro . •escRtPTORic li?rgo Franciscan n1 o? r çinas ; m  Ju>k> rc^uoo 57- s fauloi ,

Companhia ituana Força e Luz
C>
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de filamento de 10 
1$600

de filamento de 16 
1$800

de filamento peras
2$o o q

de filamento red o n ­
das de perns 32 velas 2$000  
L âm p ad as  de fi lamento r .don­
de 50 velas 3$500

l a m p a d a s
velas
L am padas
velas
L am padas  
32 velas 
L âm p ad as

%

T I P O G R Â P H Í Â
A. Magalhães & Comp.

R U A  D A  P A L M A  23 W &

Este estabelecimento grapbioo mon­
tado com toda or/lem encarrega-se de 

• todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.Lâmpadas de filamento metálico, v e n ­

de-se pelos preços abaixo
L âm p ad as  de fi lamento redon­
das de 100 velas 56000
L âm padas  de filamento redon­
das de 200 velas 8$000
L âm p ad as  de filamento redon­
das de 300 velas 12$000 
L âm p ad as  de filamento redon­
das de 400 velas lo $ 0 0 0
Lâmpacfas de filamento de 
1000 velas 30$000

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.
PR EÇ O S MODICOS

mim 4 è


